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RESUMO: A elaboração de um novo modelo caritativo é apontada por
vários especialistas como um dos maissignificativos marcosda transição da
Antigüidade aoMedievo. O evergetismo clássico mostrava-se poucoviável
no conturbado período das migrações germânicas, sendo paulatinamente
substituído pelacaridade cristã. Estemodelocaritativo, instigado pelabusca
da intercessão divina e da remissão dos pecados, colocava a Igreja como
intermediária entre a recepção e a redistribuição dos donativos. Nesse
sentido, percebe-se que a caridade cristã foi um importante veículo de
legitimação do poder político e econômico da Igreja, e em especial, do
episcopado.
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ABSTRACT: The elaboration of a new charity model is pointed out by
several specialists to be one of the most expressive signsof transitionfrom
Antiquity to Middle Ages. The classical evergetism was not much feasible
during the restless periodof Germanic migrations, beingreplaced by the
Christiancharity. This newcharitymodel, instigated bythe searchofdivine
intercessions and by redemption ofsins, placed the Catholic Church as an
intermediary between reception andredistribution ofdonations. In thisway,
Christian charitybecame an importam legitimation vehicleof political and
economical poweroftheCatholic Church,andparticularly, ofthebishopric.
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A caridade se desenvolveude modo muito particular no mundo
romano. Assumiu a forma do evergetismo, combinação de civismo
urbano com ostentação socioeconômica. Era dirigida mais aos
concidadãos do que aos realmente necessitados e possuía mais a função
deexaltar a honrado patrono do que ade aliviar osproblemas daplebe.
Com o advento do cristianismo, essa noção de caridade foi,
gradualmente, transformada. O discurso cristão, embora pregasse o
amoraopróximo,serviuparafortalecer o poderepiscopal e comomeio
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